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De acordo com o Copernicus Climate Change Service (C3S), o mês de julho foi:

O segundo mais quente a nível global (ex aequo com julho de 2023, sendo o mais

quente em 2024), com uma temperatura média do ar de 16,90°C, 0,67°C acima da

média do mês de julho de 1991-2020

1,47°C acima da média estimada de 1850-1900 utilizada para definir o nível pré-

industrial;

Em relação ao território europeu, foi o 11º julho mais quente desde que há registo

(mais quente em 2010) com uma temperatura média de 20,49°C, 0,66°C acima da

média de julho de 1991-2020;

A anomalia de temperatura em julho de 2026 foi notavelmente menor do que as dos

cinco julhos mais quentes, que variaram entre 1,2 °C e 1,7 °C. Estes ocorreram em 2010

(o julho mais quente), seguido por 2024, 2021, 2025 e 2018.

JULHO

2º JULHO MAIS QUENTE A NÍVEL GLOBAL

https://climate.copernicus.eu/about-us


Anomalias da temperatura média do ar no mês de julho na Europa  (Período referência: 1991-2020)

Fonte: ERA5; C3S/ECMWF

TEMPERATURA E PRECIPITAÇÃO EM 
PORTUGAL CONTINENTAL

Julho muito quente e extremamente seco, com todo o território em seca meteorológica.

Temperatura, precipitação e índice PDSI [1] Fonte: IPMA
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O consumo de energia elétrica atingiu, em julho, 4,62 TWh, que representa um aumento

de 3,0% (+1,8% com ctdu[2]) face a julho de 2025.

A produção renovável abasteceu 53% do consumo (hídrica: 16%; eólica: 14%; solar: 19%;

biomassa: 5%), a produção não renovável 13%, e o saldo importador 34%.

PRODUÇÃO E CONSUMO DE ELETRICIDADE

IMPORTAÇÃO REPRESENTA 34% DO CONSUMO EM
JULHO

ARMAZENAMENTO EM ALBUFEIRA

ARMAZENAMENTO TOTAL EM 78%

No final de julho, 21 das 60 albufeiras monitorizadas apresentavam armazenamentos

acima de 80%. O armazenamento por bacia hidrográfica apresentou-se superior à

média de armazenamento do mês de julho (1990/91 a 2024/25), exceto nas bacias do Lima

e Mondego.

[1] Palmer Drought Severity Index
[2] CTDU - correção de temperatura e dias úteis

Consumo mensal | Fonte: REN
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O preço médio aritmético da eletricidade produzida em julho fixou-se em 106,98 €/MWh,

o que representa uma subida homóloga de 53% (julho de 2025 fechou com um preço

médio de 70,10 €/MWh. Face ao mês anterior a subida é também expressiva (+52% face a

junho de 2026).

Consumo acumulado | Fonte: REN

MERCADO DE ELETRICIDADE

SUBIDA HOMÓLOGA DE 53% 

Índices produtibilidade | Fonte: REN
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LICENÇAS DE EMISSÃO SUPERAM 80 EUR/

LICENÇAS DE EMISSÃO

Cotação das licenças de emissão na UE | Fonte: Trading Economics

Ao longo do mês de julho a cotação das licenças de emissão manteve-se em valores

acima de 80 Eur/t.

Preços de eletricidade no mercado grossista | Fonte: OMIE

t

JULHO



Glossário / Siglas
IPH / IPE / IPS – Índice de Produtibilidade Hidroelétrica / Eólica / Solar
PRE-FER – Produção em Regime Especial por Fontes de Energia Renováveis
LEE – Licenças Europeias de Emissão
MIBEL – Mercado Ibérico de Eletricidade

Fontes de Informação 
IPMA – Instituto Português do Mar e da Atmosfera / SNIRH – Sistema Nacional de Informação de
Recursos Hídricos / REN Data Hub / OMIE – Operador do Mercado Ibérico de Eletricidade /
Intercontinental Exchange (ICE) / Trading Economics

Análise: Lisboa E-Nova | www.lisboaenova.org

Commission boosts Europe's competitiveness,
decarbonisation and independence with Electrification
Action Plan and ETS review

ENERGIA, CARBONO E TRANSIÇÃO

The Commission presented an Electrification Action Plan to make Europe the first electro-
powered continent, and a stronger carbon market to support EU's industry in the clean transition
and electrification.
Europe's reliance on imported fossil fuels has repeatedly exposed it to geopolitical shocks. These
have driven up energy prices for both households and companies and dragged down our
competitiveness. While 70% of EU electricity is now generated from homegrown clean energy
sources, the electrification rate of energy demand has stalled at 23% over the past decade. We
therefore need to accelerate the electrification of energy-using sectors, notably industry,
transport and buildings.

ler artigo completo em: climate.ec.europa.eu

Commission adopts certification methodologies for carbon
farming under the CRCF Regulation
The European Commission yesterday adopted three certification methodologies for carbon
farming under the Carbon Removals and Carbon Farming (CRCF) Regulation. By setting out clear
technical rules, they ensure a consistent, credible and transparent approach to certifying carbon
farming activities across the European Union.
The delegated act covers three types of carbon farming activities: agriculture and agroforestry on
mineral soils, the rewetting and restoration of peatlands and other organic soils, and afforestation.

ler artigo completo em: climate.ec.europa.eu
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https://www.lisboaenova.org/
https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/ip_26_1596
https://climate.ec.europa.eu/news-other-reads/news/commission-adopts-certification-methodologies-carbon-farming-under-crcf-regulation-2026-07-10_en
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